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RESUMO 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de extratos vegetais de 45 espécies de plantas no 
controle de Ceratitis capitata (Wied. , 1824), visando obter substâncias alternativas aos inseticidas quími­
cos utilizados contra esta praga. Os melhores resultados foram obtidos com extratos de Annona squamosa, 
Ruta graveolens , Persea americana, Asclepias curassavica (aquoso e acetônico) , Codiaeum variegatum, 
Euphorbia milli, Dieffenbachia brasiliensis e Melia azedara ch . 

PALAVRAS-CHAVE: Ceratitis capitata , mosca-das-frutas, extratos vegetais. 

ABSTRACT 

EVALUATION OF PLANT EXTRACTS ON THE CONTROL OF CERATIT!S CAPITATA (WIED, 
1824) (DIPTERA: TEPHRITIDAE) IN LABORATORY CONDITIONS . This work was catTied out in order 
to evaluate the effect of extracts of 4~ plant species on the contrai of Ceratitis capitata as an alternative to 
the chemical insecticides used against this pest. The best results were obtained with the extracts of Annona 
squamosa, Ruta graveolens, Persea americana, Asclepias curassavica, Codiaeum variegatum, Euphorbia 
milli, Diejfenbachia brasiliensis and Melia azedarach. 
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INTRODUÇÃO 

A utilização de produtos naturais no controle 

de pragas, merece destaque entre os métodos al­
ternativos ao controle químico convencional, pe­
los aspectos de segurança e pela conservação do 
equilíbrio do agroecossistema . Além disso, a flo­
ra brasileira é muito rica em espécies de plantas 

que encerram substâncias químicas com ativida­
de inseticida (Ferracini, et ai. 1990). 

2Centro Experimental do Instituto Biológico, Campinas , SP 

1Bolsistas da FAPESP 

O uso de extratos vegetais como inseticidas é bem 
antigo, como o trabalho realizado por Mclndoo ( 1917), 

utilizando extratos de Quassia sp. contra várias es­
pécies de pulgões. Heal et ai. ( 1950) estudaram o 
efeito inseticida de diversos extratos aquosos de plan­
tas em Blattella germanica (L.) A atividade inseti­
cida de outras plantas como Annona sp., Berberis 
thunbergii DC., Cordia sp., Anthemis sp ., Ocimum 

sp. também foi pesquisada (Jacobson, 1958; 1975). 
No Brasil são muitas as plantas que apresentam pro-
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priedades inseticidas, como Lippia sp ., Croton 
compr essus, Ana cardium occidentale L., 
Eucal yptus alba , Eugenia jambolana Lam ., 
Calendula officinalis L., Allamanda nobilis, 
Annona squamosa L., Anthemis sp., Capsicum 
annuum L., Croton sp . e outras (Craveiro et al ., 
1981 ; Guerra , 1985). 

A mosca-do-mediterrâneo Ceratitis capitala 
(Wied ., 1824) (Diptera: Tephritidae) é uma praga de 
grande importância para a fruticultura mundial , pe­
los danos causados aos frutos que apodrecem e caem 
prematuramente quando infestados . Diversos traba­
lhos sobre o efeito de extrato s vegetais no controle 
de moscas-das-frutas da família Tephritidae têm sido 
realizados nos últimos anos (Khan & Khan, 1985 ; 
Anaya-Lang et al., 1991; Marr & Tang, 1992). O óleo 
de sementes de Azadira chta indica Juss . Foi efetivo 
na inibição de oviposição de Dacus curcubitae 
Coquillet em goiabas (Sing & Srivastava, 1983). 
Reduções na viabilidade de ovos e fecundidade de 
D. curcubita e foram observadas utilizando-se extra­
tos de Melia azedara ch L. sobre este inseto (Bodhade 
& Borle, 1985) . 

Um glicoalcalóide presente em plantas 
solanáceas foi testado em larvas de C. capitata e 
verificou-se um decré scimo na sobrevivência das 
larvas , baixa taxa de empupamento, além de pro­
longar a fa se de pupa (Chan & Tam, 1985) . Lar­
vas de Ceratitis capitala mostraram-se altamente 
sensíveis ao tratamento com um extrato metanólico 
de sementes de A. indica havendo prolongamento do 
período larval e alta taxa de mortalidade de pupas 
(Steffens & Schumutterer , 1982). A azadiractina foi 
utilizada em larvas de 3° estádio de C. capitala e D. 
dorsalis Hendel inibindo a emergência de adultos 
destas moscas (Stark et al. 1990). 

Extratos vegetai s de Piper nigrum L. , 
Oc imum basilicum L. , Delphinium aja c is 
Ledeb, Pach yrri zus tub erosus (Lam.) Spreng e 
Lupinus albus L., mostraram-se tóxicos para adul­
tos de C. capitala, chegando a causar mortalida­

de acima de 80 % (Barakat et al. , 1985 ; Silva, 
1990) . O extrato hexânico de sementes de 
Carpotroches brasiliensis (Raddi) Endl. também 
apresentou efeito, causando mortalidade entre 30-
40 % em adultos de C. capitata (Sai to et al., 1989). 
Areekul et al. ( 1987) avaliaram a toxicidade de 
extratos de 165 espécies vegetais sobre adultos 

de D. dorsalis . Extratos de rizoma de Zingiber 
officinal e Rose., folhas de Annona squamosa, 
Art emisia pallens Wall. Ex DC ., Euph orbia 
rirucalli L., frutos de Croton. tiglium L. e folhas 
de Nicotian.a tabacum L. foram moderadamente a 
altamente tóxicos (61-85 % de mortalidade) a es­
tas moscas. 

Embora vários trabalhos sobre controle de mos­
cas-da s-frutas com extratos de plantas tenham sido 
realizadas no exterior, pesquisas desta natureza são 
muito escassas no Brasil. O presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a eficiência de extratos de di­
versas espécies vegetais encontradas no Estado de 
São Paulo , no controle de C. capitala, em condições 
de laboratório. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido nos Laboratórios do 
Centro de Biotecnologia e do Centro de Sanidade 
Vegetal do Instituto Biológico, em São Paulo, SP. 
Os adultos das moscas-do-mediterrâneo (linhagem 
Ceratitis capitala IB) foram mantidos a 25 ± 2ºC, 
UR de 75 ± 10% e fotofase de 14 horas. Foram ava­
liados os extratos de 45 espécies de plantas , que são 
apresentadas no Quadro 1 . 

Os extratos aquosos foram obtidos utilizando-se 
a mesma metodologia adotado por Robert (1976), 
onde partes frescas da planta foram maceradas em 
água destilada , separando-se em seguida a massa 
vegetal com um coador , restando o extrato aquoso, 
que em alguns casos , foi armazenado em frasco de 
plástico e congelado para posterior utilização nos 
experimentos. A obtenção dos extratos acetônicos 
foi baseada em Consoli et al. (1988) e Su (1977) e 
consistiu na trituração do material vegetal fresco em 
aceton a utilizando um liquidificador. A suspensão 
foi mantid a em um recipiente de vidro por 24h, rea­
lizando-se em seguida a remoção da massa vegetal 
através de filtragem . A parte líqüida foi concentrada 
em um evaporador a 50ºC, resultando no extrato bruto 
que foi diluído em água. 

A metodologia dos bioensaios foi baseada em Raga 
et al. ( 1993) . Cada parcela constou de uma gaiola de 
polietileno ( l9x 14x 14cm),ondeforamcolocadas 
450 pupas de C. capitata. Cada gaiola apresentava 
uma abertura superior ( 1 O x 5cm) , fechada com teci-
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do do tipo voai, sobre o qual foi colocada uma espon­

ja plástica embebida com um dos extratos vegetais. 
Foram conduzidos seis ensaios, com 7 a 8 extratos 
diferentes de plantas por ensaio , avaliando-se o efei­
to do s extratos sobre a viabilidade de ovos , 
fecundidade e desenvolvimento de C. capitala, como 
segue abaixo: 

1) Viabilidade de ovos: realizou-se a coleta de 
ovos no sexto dia após o início da oviposição, em 
cubas de água ( 16 x 1 O x 2,5 cm) colocadas sob a 
abertura frontal das gaiolas. Foram coletados cin­

qüenta ovos por parcela , colocados sobre papel de 
filtro saturado com água destilada em uma placa de 
Petri de 9cm, mantidas em câmara de germinação a 
25 ± 1 ºC e fotofase de 14 horas, avaliando -se a 
eclosão de larvas avalada após 72 horas. 

2) Fecundidade: fo ram coletados todos os ovos 
obtidos em cada parcela, realizando-se em segui­
da a quantificação destes ovos pela medição do 
seu volume . 

3) Ciclo de desenvolvimento: 100 ovos obtidos 
em cada parcela foram transferidos para discos de 
papel sulfite de 6 mm de diâmetro (50 ovos por dis­

co). Cada disco foi colocado no centro de um copo 
plástico (50mL) contendo dieta artificial ( descrita por 
Potenza el al., 1991 ). Os recipientes foram cobertos 
com tecido voai e mantidos em câmara de germina­
ção nas mesmas condições descritas anteriormente. 

Foram avaliados o número de larvas eclodidas , 
de pupas produzidas e de adultos emergidos . Os da­
dos obtidos nas quatro repetições foram transforma­
dos em x + 0,5 e submetidos ao teste F e Tukey a 
5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ensaio I 
Pelos resultados obtidos (Tabela 1) verificou-se 

que os extratos de A. squamosa, Rula graveolens 

L. e Persea am ericana Mill. promoveram redução 

no número de ovos produzidos por adulto s de C. 

capitala em 26,32, 31,05 e 35,79% respectivamente. 
Quanto a viabilidade dos ovos, apenas o extrato de P 
americana diferiu significativamente da testemunha, 
com uma reduç ão de 5,89%. Embora os extratos de 

Dracaena fr ag ans (L.) Ker-Gawl. e Psidium 

guajava L. tenham afetado significativamente o nú-

mero de pup as e adultos produzidos , as reduções fo­
ram inferiores a 15%. Kawazu el al . ( 1989) verifica­
ram que compostos isolados de sementes de A. 

squamosa eram tóxicos a ovos, larvas e adultos de 

Drosophila melanogaster Meigen . A presença de 
substâncias com propriedade inseticida em A. 

Squamosa foi mencionada por Guerra (1985). Di­
versas outras plantas das famílias Annonaceae e 
Rutaceae também apresentam substâncias com ati­
vidade inseticida (Simmonds el al., 1992). 

Ensaio II 
Dentre os extratos utilizados neste ensaio, o melhor 

resultado foi obtido com o extrato aquoso de Asclepias 

curassavica L. (Tabela 2), o qual apresentou redução 
no número de pupas e adultos de 11 ,03 e 11,97%, res­
pectivamente . Os demais tratamentos não diferiram sig­
nificativamente da testemunha. Hoehne ( 1978) men­
cionou a presença de um glicosídeo denominado 
asclepiadina, presente em plantas do gênero Asclepias, 

que possui atividade inseticida. 

Ensaio III 
O extrato acetônico da planta Codiaeum 

variegalum Blume foi o que induziu à menor via­
bilidade de ovos, com redução de 19,88 % (Tabela 
3). Neste ensaio, os melhores resultados em rela­
ção a redução do número de pupas e adultos fo­
ram obtidos com os extratos de Euphorbia mi/li 

des Moulins com reduções de 24,21 e 32,31 %, 
respectivamente; e de A. curassavica, com redu­
ção de 24,47 e 29 ,81 %. As três espécies do gêne­
ro Euphorbia (E. pulcherrima , E. heterophylla e 
E. milli) empregadas neste ensaio apresentaram 
reduções semelhantes do número de adultos for­
mado s. Quando uma espécie botânica tem atividade 
sobre algum organismo , outra espécie do mesmo gê­
nero pode ter grande probabilidade , uma atividade 
semelhante a este organismo Saito el ai . ( 1989) . 
Areeku I el al. ( 1987) também observaram que extratos 

de plantas deste gênero (ex: E. lirucalli) e de outras 

plantas da família Euphorbiaceae (Crolon liglium L.) 
foram tóxicas para moscas-das-frutas da família 

Tephritidae . A existência de compo stos com ação inse­
ticida em plantas da família Euphorbiaceae foi menci­

onada por Simmonds el al. ( 1992) . 

Ensaio IV 
Não foi verificada redução significativa no volu-
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Quadro 1 - Vegetais utili zado s: espécie botânica, família, nom e popular , tipo de ex trato e partes empregadas. 

Espécie Botânica Família No me Pop ular Tipo de Extrato Parte Empr ega da 

Ensaio 1 
Tabebuia ipe (Mart.) Stand! Bignoniaceae ipê aquoso folha 
A11no11a sq11a111osa L. Annonaceae pinha aquoso folha 
Dracaenafragans (L.) Ker-G aw l. Liliaceae dracena aquoso folha 
Persea a111erica11a Mill . Lauraceae abacateiro aquoso folha 
Psidi11111 guaja va L. Myrtaceae goiabeira aq uoso folha 
Hibi scus rosa-si11e11sis L. Malvaceae hibi sco aq uoso folha 
R111a graveole 11s L. Ruta ceae arruda aq uoso folha 

Ensa io 2 
Oci11111111 basilicum L. Labiatac manjericão aquoso folha/ramos 
Leo1111rtts sibi ri cus L. Labiatae erva-dc- macaé aquoso folha/ramos 
Asclepias curassavica L. Asclepiadaceae oficia l-de -sala aqu oso folha/ramos 
A111bros ia ela1ior L. Compositae losna-do-campo aquoso folha/ramos 
Bidens pi/ asa L. Compositae picão-preto aq uoso folha/ramos 
Ma11g1fera i11dica L. Anacardiaceae mangueira aquo so folha 
Gali11soga parviftora Cav. Compositae botão-de-ouro aq uoso folha/flores 
H e/ia111h11s a11nuus L. Compositae girasso l aq uoso folha 

Ensaio 3 
Euphorbia 111ilii des Moulin s Euphorbiaceae co roa-d e-c risto ace tôni co folha 
Euphorbia p11/cherri111a Willd . ex Klot. Euphorbiaceae bico-de-papagaio ace tônico folha 
Ficu s elasli ca Roxb. Morac eae falsa se ringu eira acetônico folha 
Euph orb ia he1erophy/la L. Euphorbiaceae amendoim bravo acetônico folha 
Ricinu s CO/llllllllÍS L. Euphorbiaceae mamon a acetônico folha 
Pln-/l a111/111s corcova densis Mu ell. Euphorbi aceae quebra-pedra acetô nico fo lha 
Asclepias rnrassavica L. Asclepiadaceae o fici al-de-sala ace lônico folha/ramo 
Cod iae11111 vari ega1w11 Blume Euphorbiaceae croto n ace tônico folha 

Ensaio 4 
Alla111a11da ca1har tica L. Apocynaceae alamand a aq uoso folha 
Spo11dias d11/cis Soland ex Parkin s Anacardinaceae cajá -manga aquoso fo lha 
Dijfe11ba11chia brasiliensis (Lodd .) Scott Araceae comigo-ninguém-pode aquoso fo lha 
A111h11ri1111 a11drean11111 Lind. Araceae antúri o aq uoso folha 
Agave a111erica11a L. Amaryllidaceae agave ce m anos aq uoso folha 
Me/ia a~edarach L. Meliaceae cinamomo aquoso folha 
Moms nigra L. Moraceae amoreira aquoso folha 
Digi1aria ins11/aris L. Gramineae capim-amargoso aquoso folha 

Ensaio 5 
Ba11hi11ia variega1a L. Leg umin osae pala-de-vaca aquoso folha 
Arac his hipogaea L. Legu min osae ame ndoim ace tônico seme nte 
Ba111b11sa v11/ga ris Schrad. ex J.C. Wendl Gramin cae bambu aquoso fo lha 
Piper 1iign 1111 L. Piperaceae pimenta-do-reino ace tônico seme nte 
Melinis 111i1111tij7ora P. Beauv. Gramineae capim-gordura aquoso fo lha 
Caesa/ pi11ia peltophoroides Benth. Lcgumino sae sibipirun a aquo so folha 
Cype rtt s ro111nd11s L. Cyperaceae ti ri rica ace tônico rizoma 

Ensaio 6 
Spa1hodea ca111pa1111/a1a P. Beauv. Bignonia ceae bisnagueira aquoso folha 
Rhodode 11dro11 simsii Planch. Ericaceae aza léia aq uoso fo lha 
Sola1111111 a111erican11111 Mil!. Sol anaccae maria-preta acetônico folha 
Salv ia sple11de11s Ker-G aw l. Labiateae sálvia aquoso folha 
Acacia sp . Legumin osae acácia ace tôni co folha 
Phrlodendron imb e Scott Araceae filodendron aquoso folha 
Cassia oc idenwlis L. Leguminosae cássia aquoso folha 
Paspa/11111 1101a1w11 Flügge Gramincac gra ma-b alata is aquoso folha 
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Tabela 1 - Efeito de extratos vegetais sobre adultos de Ceratitis capitala: fecundidade (volume de ovos) , fertilid ade (viabilidade de 
ovos) , ciclo de desenvolvimento (número de pupas e adultos oriundos de 100 ovos) e porcentagem de redução (%Red. ') . São Paulo, 
SP. 1994. 

Tratamento Volume de % Red. Viabilidade/ % Red. N° de pupas % Red. N° de % Red. 
ovos (mL) ovos( %) adultos 

Tabebuia ipe 2,07a 95,20a 82,99a 4,16 79 ,39ab 1,49 

Dracaena fragans 2,02a 95 ,19a 74 ,36b 14,12 69 ,89c 13,28 

Testemunha l ,90ab 95. 18a 86,59a 80,59a 
Psidi11111 guajava l .84ab 3, 16 94,97a 0,22 76,99b 3,00 74 ,20bc 7,93 
Hibiscus rosa-si11e11sis l ,72abc 9,47 94 ,80a 0,40 83,99a 3,00 82,40a 
A1111011a sq11a1110sa l ,40bc 26 ,32 94,40ab 0,82 84,00a 80,78a 
R111a gra1,eo/e11s 1,3 1 bc 31.05 92,00ab 3,34 87,19a 83,97a 
Persea americana 1,22c 35 ,79 89.57b 5,89 83,99a 3,00 80,99a 

C.Y. (%) 5,95 1,27 1,32 1,91 

1 Calculada pela fórmula de Abbott 

Tabela 2 - Efeito de extratos vegetais sobre adultos de Ceratitis capitala: fecundidade (volume de ovos), fertilidade (viabili dade de 
ovos), ciclo de desenvolvimento (número de pupas e adultos oriundos de 100 ovos) e porcentagem de redução( % Recl. 1) . São Paulo , 
SP. 1994. 

Tratamento Volume de % Red. Viabilidad e/ % Recl. N° ele pupas % Red . Nº dc %Rcd. 
ovos (mL) OVOS(%) adultos 

Oci11111111 basilicwn 1,10a 92, 18a 1,07 85,37ab 6,59 80,73bc 9,28 
Helia111h11s a11111ws 0,95ab 92 ,79a 0,42 88,69ab 2,95 82,76abc 7,00 
Calinsoga 11arviflora 0,94ab 91,97a 1,30 89,38ab 2,20 85,38abc 4,06 
Mangifera indica 0,93ab 93 ,77a 89,35ab 2,23 82,57abc 7,21 
Asclepias curassavica 0,88ab 92,19a 1,07 81,31ab 11 ,03 78,34c 11.97 
Ambrosia elatior 0,83ab 91,99a 1,28 89,76ab 1,78 84 ,98abc 4,51 
Testemunha 0,83ab 93,18a 91,39a 88,99ab 
Bidens pilosa 0,81ab 2,41 94,60a 94,59a 89,54a 0,51 
Leonums sibiricus 0,77b 7,23 92,79a 0,42 88,37ab 3,30 85, 16abc 4,30 

C.Y. (%) 4,57 1,41 2,49 2,41 

1 Calculada pela fórmula de Abbott 

Tabela 3 - Efeito de extratos vege tais sobre adultos de Ceratitis capitala: fecundidade (volume de ovos), fertilidade (viabilidade de 
ovos). ciclo de desenvolvimento (número ele pupas e adultos oriundos de 100 ovos) e porcentagem de resução (% Red. ') . São Paulo , 
SP. 1994. 

Tratamento Volume de % Red. Viabilidade/ % Red. N° de pupas % Red. N° de % Red. 
OVOS (mL) ovos ('7c) adultos 

Testemunha 0,91a 88,78a 76,46a 67,62a 
Euplwrbia p11/cherri111a 1,03a 77,70ab 12,48 64,15cd 16,10 51 ,75c cl 23,47 

Rici1111s COll/111/llliS 1,02a 79 ,09ab 10,9 1 

Euphorbia heterophylla 0,91a 83,50ab 5,95 65 ,99c 13 ,69 53 ,40bcd 21,03 

P/n·//a111/111s corcovadensis 0,90a 1,10 84 ,3 1 ab 5,03 69, l 9abc 9,51 56 , l 9bc 16,90 

Euphorbia milii 0,89a 2,20 80.69ab 9,11 57,95d 24,21 45,77d 32.31 

Fie/IS elastica 0,88a 3,30 84.32ab 5,03 74,98ab 1,94 61 ,85ab 8,53 

Asclepias curassavica 0.87a 4,40 77,27ab 12,96 57 ,75d 24,47 47.46cd 29,81 

Codiaeu111 variega/11111 0,69a 24,18 71,13b 19,88 68,39bc 10,55 56, 11 bc 17,02 

C.Y. (%) 7,08 4,89 2,78 4,25 

1 Calculada pela fórmu la de Abbott 
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Tabela 4 - Efeito de extratos vegetais sobre adultos de Cerariris capitala: fecundidade (volume de ovos). fertilidade (viabilidade de 
ovos), ciclo de desenvolvimento (número de pupas e adultos oriundos de 100 ovos) e porcentagem de redução (%Red. 1). São 
Paulo , SP. 1995. 

Tratam ento Volume de % Red. Viabilidade/ % Red. N° de pupas % Red. N°dc %Red. 
ovos (mL) ovos( %) adultos 

Dieffenba chia piela 0,62a 90 ,79b 56,77 d 18,89 50,98d 22,75 
Moms 11igra 0,59a 88,79ab 1,97 56,97d 18,60 53 ,58cd 18,81 
Digi1ari a i11rnlaris 0,57a 92 ,19a 66 , l 7ab 5.46 58 ,59bc 11,21 
Agave arneri cana 0,56a 90 ,17ab 0,46 61 ,99 bc 11,43 58 ,09bc 11,97 
Alla111a11da ca1har1ica 0,53a 91 ,79ab 68 ,78a 1,73 61 ,80ab 6,35 
A111h11riw11 a11drea1111111 0,53a 90,39ab 0,22 57,39cd 18,03 53 ,77cd 18,52 
Testemunha 0,53a 90,59ab 69 ,99a 65,99a 
M e/ia a~edara ch 0,45a 15,09 86,76b 4,23 54,79 d 21,72 50,20d 23 ,93 
Spo11dias c/11/cis 0,45a 15,09 92 ,58a 68 ,59a 2,00 60,39bc 8,49 

C.Y. 5,66 1,43 1,85 2,23 

1 Cal culada pela fórmula de Abbott 

Tabela 5 - Efeito de extrato s vegetais sobre adultos de Cerc11i1is capitala: fecundidade (volume de ovos), fertilidade (viabilidade de 
ovos) , ciclo de desenvolvimento (número de pupas e adultos oriundos de 100 ovos) e porcentagem de redução (%Red.'). São 
Paulo, SP. 1995. 

Tratamento Volume de % Red. Viabilidade/ % Red. N° de pupas % Red. N° de % Red. 
OVOS (mL) ovos( %) adultos 

Cyperus ro11111c/11s 0,73a 14,12 94,39a 87,77ab 0,63 86,97a 0,41 
Ba111b11sa v11/garis 0,82a 3,53 94 ,38a 89,79a 86,79a 0,62 
Arachis hipoga ea 0,57a 32 ,94 93 ,98a 79,81 b 9,65 76,71b 12,16 
Caesalpinia pe/1op/10roide s 0,74a 12,94 92,79a 87 ,38ab 1,08 85 ,77ab 1,79 
Pip er 11igru111 0,77a 9,41 92 ,78a 86,74ab 1,80 85 ,57ab 2,02 

Ba11hinia vari ega1a 0,75a 11 ,76 92,18a 88,59ab 85 ,98ab 1,58 
Testemunha 0,85a 91,40a 88,33ab 87 ,33a 
Melinis 111i11u1ij7ora 0,68a 20,00 91,38a 0,02 88 ,94ab 86 ,94a 0,45 

C.Y. (%) 5,61 1,33 2,68 2,65 

1 Calculada pela fórmula de Abbott 

Tabela 6 - Efeito de extrato s vegetais sobre adultos de Cera1ilis capi1ara: fecundidade (volume de ovos ), fertilidade (viabilidade de 
ovos ), ciclo de desenvol vimento (número de pupas e adultos oriundos de 100 ovos) e porcentagem de redução (%Red. 1). São 
Paulo , SP. 1995. 

Tratamento 

Sparhod ea cwnpa1111/a1a 

Rhodod e11dro11 si111sii 

Sola11u111 a111erica1111111 

Testemunha 
Salvia sp/e11de11s 

Acacia sp. 
Phvlod endro11 i111be 

Cassia occide11talis 

Paspa/11111 noratwn 

C.Y. (%) 

Volume de 
OVOS (mL) 

1,77a 
1,75a 
1.67a 
1,66a 
1,57a 
1,44a 
1,43a 
1,31 a 
1,16a 

6,94 

1 Calculada pela fórmula de Abbott 

% Red. 

5,42 
13,25 
13,86 
21,08 
30,12 

Viabilidade/ 
OVOS (%) 

76, 18cd 
84,24abc 
83,40abc 
92 ,75a 
80,98bc 
83,92abc 
88, ! 8ab 
66,74d 
87,70ab 

2,70 

% Red . N° de pupas % Red. 

17,87 69 ,86ab 
9, 18 71 ,14ab 
10,08 64 ,76ab 3,23 

66 ,92ab 
12,69 67,41ab 
9,52 66.84ab 0,12 
4,92 75, 18a 
28,04 61,85b 7,58 
5,44 72,39ab 

4,63 
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N° de o/e Rcd. 
adulto s 

67, 18ab 
67 ,94ab 
66,46ab 
64,26ab 
64,60ab 
65 ,52ab 
72,33a 
55 ,03b 14,36 
67,27ab 

5,82 
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me de ovos e viabilidade respectiva , para os extratos 
utilizados neste ensaio (Tabela 4) . O extrato de 
Dieffenbachia brasiliensis (Lodd .) Schott e M. 
azedarach reduziram em 22,75 % e 23,93% 
repectivamente , a emergência de adultos de Ceratitis 
capitala (Tabela 4 ). Embora pouco eficientes, os 
extratos das espécies Morus nigra L., Digitaria 

insularis L. , Agave americana L., Anthurium 

andreanum Lind. e Spondias dulcis Soland. ex 
Parkins , também afetaram o número de adultos emer­
gidos. Trabalhos realizados com alguns extratos de 
plantas da família Araceae e Meliaceae mostraram 
que estas plantas apresentavam atividade regulado­
ra de crescimento em larvas de Musca domestica, 
com 20 a 80% de inibição no seu crescimento 
(Deshmukh & Renapurkar, 1987). Extratos de éter 
de M . azedarach (Meliaceae) reduziram a 
fecundidade de Dacus cucurbitae , principalmente 
sobre fêmeas, enquanto que a taxa de eclosão de lar­
vas foi mais afetada quando os machos foram trata­
dos. Extratos de éter foram mais eficientes do que os 
alcoólicos na esterilização desta mosca (Bodhade & 
Borle, l 985). Atividades inseticidas em plantas das 
famílias Araceae e Meliaceae também foram menci­
onadas por Siimmonds et al. ( 1992). 

Ensaio V 
Neste ensaio os extratos empregados não apre­

sentaram resultados significativos na redução do 
número de ovos e viabilidade (Tabela 5), observan­
do-se apenas uma redução de 12, 16% no número de 
adultos formados , quando utilizou-se o extrato de 
Arachis hypogaea L. Apesar do extrato acetônico de 
P nigrum não ter apresentado efeito significativo so­
bre C. capitala neste experimento, Barakat etal. (1985) 
relatam que o extrato desta planta foi tóxico para adul­
tos de C. capitala. Silva ( 1990) obteve mortalidade 
acima de 80% com a aplicação tópica de extratos de P 
nigrum em adultos de C. capitala. 

Ensaio VI 
Dentre os extratos vegetais empregad os neste 

ensaio, apenas os extratos de Spathodea campanulata 
P. Beauv., Salvia splendens Ker-Gawl. e Cassia sp. 

apresentaram algum efeito significativo sobre C. 
capitata, reduzindo a viabilidade de ovos em índi­
ces iguais ou inferiores que 28,04 % (Tabela 6). Es­
tas reduções na viabilidade de ovos não che-

garam a afetar significativamente o número de 
adultos formados. Embora nenhum resultado pro­
missor tenha sido observado, extratos de algumas 
plantas avaliadas, como os de S. campanulata, 
Rhododendron sp. e Solanum americanum Mill. 
mostraram-se tóxicos a Opogona sacchari (Bojer, 
1856) (Benedicto et al. , 1998) . 

CONCLUSÕES 

Dos resultados experimentais obtidos nos seis re­
alizados, pode-se concluir que : 

1. O único extrato que interferiu na 
fecundidade (volume de ovos) das moscas foi o 
de P. americana. 

2. Os tratamentos que influenciaram significati­
vamente na fertilidade (viabilidade de ovos) foram 
com P. americana, C. variegatum, S. campanulata, 
S. splendens, Cassia sp. 

3. Uma redução no número de adultos emergidos 
foi obtida com os extrato de D. fragans, P. guajava, 
A. curassavica (aquoso e acetônico) , E. pulcherrina, 
E. heterophylla , E. milli, C. variegatum, D. 
brasiliensis, M. nigra, A. americana, A. 
andreanum, M. azedarach, D. insularis, S. dulcis 
e A. hipogaea. 
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